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			Aos que vivem, sonham e lutam por um mundo melhor e para todos, nosso respeito, admiração e parceria.

		


		
			
Apresentação 
Um país chamado Mooca

			Contar a história de nosso país e de nosso povo tão misturado não é simples. Qual o recurso? Aqui o território da MOOCA representa o país todo. O recurso do escritor é utilizar a ficção para contar a realidade.

			Por ser um bairro muito antigo da maior metrópole do Brasil e por ter passado por todas as fases de desenvolvimento do país, dos aldeamentos indígenas até os dias de hoje, é como se nesse pequeno mundo e suas fronteiras e seus proclamados países vizinhos se condensasse a história da nação. Essa é a aventura a qual somos levados.

			Cada fase histórica do Brasil e seus grandes momentos estão na Mooca e seus vizinhos, aqui considerados países. Os primeiros portugueses ocupantes foram usurpadores com violência das terras dos indígenas que ali viviam, caçavam e pescavam. A ocupação agrícola no terreno plano e perto de fontes de água, as plantações dos alimentos básicos e a criação de animais domésticos. Esse modo de vida pouco muda nos 300 primeiros anos num país ocupado quase só no litoral. Após 1850, a acumulação, a riqueza gerada pelo trabalho escravo no café traz a repentina expansão com o começo da indústria. A Mooca é dos mais velhos territórios industriais do Brasil.

			Na Mooca, esse universo é condensado. Na repentina indústria nascente nos estertores da escravidão negra, os senhores veem no trabalhador um escravo. O negro não servia para trabalhar na indústria e o branco seria tratado como negro.

			Nada de leis trabalhistas, jornadas de trabalho de 14, 16 horas. Crianças trabalhando sem remuneração e sem proteção social. Assim foi a nossa revolução industrial. Contaminação do solo e do ar, residências operárias em locais insalubres, famílias amontoadas nos cortiços e pensões. A grande massa na indústria têxtil é de mulheres. O Cotonifício Crespi tinha mais de seis mil mulheres operárias. Para os governos da República Velha a “questão social era um caso de polícia”. A massa migrante era um amálgama da Europa que passava por crises, fome e a I Grande Guerra de 1914-18. Eslavos, portugueses, espanhóis e muitos italianos que darão à Mooca uma fala quase dialetal que ainda se ouve hoje palavras e expressões como a nona, o nono, oi bello, bruschetta, ôrra meu, vecchio, canole, ma che!

			Assim como no Brasil grande, os negros recém-liberados foram excluídos de tudo.

			A elite paulista manteve os escravos recém-liberados (não libertados!) na mais profunda indigência. Sem terras, sem empregos, sem documentos, sem moradia, sem calçados. Optou por trazer imigrantes brancos da Europa. O capital acumulado pelo trabalho escravo no café tornou o Brasil o maior produtor mundial ainda no século XIX. A opção racista e higienista foi de não dar nada para os negros liberados da escravidão legal que poderiam “estragar a raça”. Preto servia para escravo, não para trabalhador industrial. A indústria surgia a pleno vapor na virada do século XX. E a burguesia paulista pensa no espaço das fábricas como pensava as fazendas de café. Manda quem pode, obedece quem tem juízo.

			São Paulo até 1880 era uma cidade provinciana com 32.000 habitantes. Em 1890 dobrou. Já tinha 65.000. Em 1900 saltara para espantosos 240.000. Nos anos 30 teria mais que um milhão de habitantes. A cidade que era de taipa foi substituída por construções de tijolos.

			As primeiras organizações de resistência dos trabalhadores começam a surgir nas concentrações operárias e o país Mooca é protagonista. Os migrantes europeus vieram premidos pela fome e as crises para “ fazer a América”. Mas, traziam também a experiências das primeiras organizações sindicais e politicas em seus países.

			A primeira greve geral no Brasil em 1917 tem seu epicentro no Cotonifício Crespi, no miolo da Mooca, dirigida pelos anarquistas. Por causa dessa história de lutas políticas, a Mooca passou a ser observada com muita atenção pela polícia política dos vários governos. Os imigrantes passaram a ser suspeitos de simpatizantes das ideologias de esquerda.

			Uma das iniciativas da burguesia paulista após a greve de 1917 foi criar o DOPS (Departamento de Ordem Política e Social) como delegacia especializada no trabalho em 1924. Vale dizer, na vigilância aos trabalhadores para que não exercitassem ideologias tidas como exóticas como o anarquismo, o anarco-sindicalismo e, a partir da vitória da Revolução Russa, o comunismo. A burguesia paulista oligárquica queria a paz social imposta.

			Na chamada Revolta de 1924, a Mooca sofrerá os mais severos bombardeios e ataques aéreos contra a população civil. Miravam as fábricas e as habitações operárias. Morreram mais de 700 civis da população trabalhadora. Foi o chamado “bombardeio terrificante”. É caso único na história brasileira de uma cidade ser bombardeada.

			Os espanhóis tinham em suas lideranças muitos trabalhadores anarquistas, com longa trajetória de lutas contra a opressão do nascente capitalismo. E os italianos que chegaram nas décadas seguintes vieram ao Brasil para escapar da violenta repressão do fascismo de Mussolini.

			Entre os anos 1930 e 1970 o país rural vira um país majoritariamente urbano com setenta por cento da população nas cidades. A industrialização do país joga milhões de trabalhadores nas mais precárias condições de vida nas periferias. Nas décadas de 50 e 60, esses trabalhadores aprenderam a se organizar. O intervalo democrático entre o fim da Segunda Guerra, com a vitória contra o nazifascismo e o governo Jango, foi de contínua participação dos trabalhadores na vida política e sindical. São Paulo terá três greves gerais. Em 1953, a dos 300 mil, em 1957, a dos 700 mil, e a do décimo terceiro em 1963. Os principais sindicatos são os têxteis e metalúrgicos. A Moóca fervilhava com comícios, passeatas, assembleias no campo do Juventus, ao lado do Cotonifício Crespi.

			Como era de se esperar, com uma história dessas, durante o período de ditadura militar as filhas e os filhos desses imigrantes engrossaram as fileiras das Organizações revolucionárias de combate ao regime ditatorial. Uma parte desses jovens entrou em Organizações de luta armada contra a ditadura militar. O país estava bloqueado politicamente e não havia espaços para participação política.

			Exemplo é Eremias Delizoikov, nascido e criado no bairro, participava de uma dessas organizações de luta armada assassinado aos 18 anos pelo capitão e depois contraventor Ailton Guimarães, da equipe da repressão política do DOI-CODI no Rio de Janeiro.

			Nos anos 1970 a massa de migrantes estará morando nos cortiços da Moóca ou em péssimas condições em loteamentos improvisados ao longo da Zona Leste, a mais populosa da cidade. A Moóca ganha uma cara nordestina. E a língua das ruas ganha outra sonoridade e incorpora novos sotaques, a música alta. E nos anos mais duros da ditadura esse povo, essa massa jogada sem proteção, pouco a pouco terá um sentimento de classe trabalhadora. Sessenta anos depois da greve de 1917, se levantará nas lutas populares e operárias.

			Novamente, as mulheres terão protagonismo. Com a chegada do cardeal Dom Paulo Evaristo Arns, de bispos como Dom Angélico Sândalo Bernardino e de uma geração de padres impregnados da Teologia da Libertação, a igreja católica será um apoio fundamental às lutas do povo pobre que se organiza.

			Nos bairros, as mulheres impulsionarão as Comunidades de Base, os Clubes de Mães, o movimento de saúde e tensionarão os homens a lutar. Quando os metalúrgicos se levantam na Greve das Comissões de Fábrica em 1978 e na greve geral em 1979, é criada a Associação dos Trabalhadores da Mooca. Para ali confluíam todas iniciativas. Ali se articulavam e se reuniam o Movimento dos Cortiços, a Oposição Sindical Metalúrgica, os ex-presos políticos, os exilados que voltaram, em uma pluralidade de opiniões e iniciativas. 

			Os velhos quadros operários Rossi, Crispim, Raimundinho, Isaías, calejados de décadas de lutas clandestinas e de organização cautelosa nas fábricas, experimentados, porque a maioria passou pela prisão politica e pelo desemprego, recebiam as novas levas de operários que se tornavam classe organizada. É como se 1917 voltasse nessa nova classe operária que se constituía.

			Era esse Brasil que empurrava a ditadura ladeira abaixo nessa Mooca rebelde que se organizava.

			Retrato conturbado da saga do povo brasileiro tão junto e tão misturado, história de personagens reais tão incríveis nesse mosaico chamado Mooca.

			Igualmente como o autor, eu também vivo de sonhos e de lutas na inacreditável Mooca, um bairro que não cabendo em sí, torna-se um país chamado República Federativa da Mooca, que se levanta contra a fome, a miséria, o desemprego e a defesa das liberdades democráticas.

			Che paese!

			Adriano Diogo1

			

			
				
					1	 Geólogo pela USP, nascido na Mooca, foi perseguido, preso e torturado pelo DOI-Codi durante a ditadura militar. Ex-vereador em São Paulo por 4 mandatos e ex-deputado estadual por 2 mandatos pelo PT – Partido dos Trabalhadores. Ex-secretário do meio ambiente em São Paulo. Presidente da Comissão da Verdade no Estado de São Paulo.

				

			

		


		
			
Prefácio 
Entre duas repúblicas

			Olho aqui de longe para as fronteiras da República Federativa da Mooca. Este país que existe em algum ponto da geografia sentimental riscada nas folhas de sulfite de seus moradores. Este pedaço de mundo que persiste em um incerto ponto do passado. É um mosaico dispostos sobre o chão de lembranças verdadeiras, imaginárias e principalmente verdadimaginárias, provavelmente o tipo de reminiscência mais próximo da realidade objetiva.

			E daqui, de minha própria República Federativa, posso apenas observar as peripécias dos grupos revolucionários que pululam no solo sagrado da Mooca, em sua ação já vivida, nunca vivida e a ser vivida pela liberdade e luta, pelo socialismo interbairros, internacionalista e, dependendo da Organização Revolucionária, mesmo interplanetária.

			De todo modo, este prefaciador fala de sua República que, mesmo em outra latitude da imaginação, também tem sua história de contorcionistas, malabaristas e ginastas felinos a enfrentar os poderes da reação e do passado.

			Vocês provavelmente não sabem, e o narrador destes episódios estrambóticos, transcritos de suas próprias danações pretéritas, não lhes contou, mas os revolucionários da Mooca tinham muita fé de que, uma vez tomado o poder, a manutenção da revolução dependeria do levante do proletariado daqui de nossa humilde República dos Conselhos da Itaoca. O autor do folhetim que se segue também não lhes contou que seria capaz de trocar a vitória da classe operária mooquense em troca da proclamação da República Universal dos Conselhos aqui nos plácidos matagais da Itaoca. 

			Por isso, posso falar das histórias deitadas nas páginas que se seguem, afinal a divisão do trabalho é intermunicipal, interestadual, internacional e os revolucionários não têm pátria.

			Assim, no meu olhar, posso ver as escaramuças na Rua Tabajaras e enxergo os enfrentamentos na Rua dos Tabajaras, posso mirar na resistência erguida em barricadas na Rua Javari, protegendo a Assembleia Popular reunida no campo do Juventus e ouvir as elocuções furiosas aqui no entorno do velho Estádio Presidente Vargas (nome dado em homenagem a um mandatário do Antigo Regime), pelo lado da Rua da Cachorra Magra. Não me surpreende os alaridos do cortejo de grevistas pela rua Tobias Barreto, porque já os ouvi nos movimentos paradistas dos cotonifícios que se espalhavam pelas ruas do bairro Cocorote. Tudo é longínquo e tudo é próximo. Desigual e combinado.

			Estou aqui dando flashes das aventuras que não são minhas porque estas aventuras também são as minhas, travadas aqui sobre o solo desta República distante, onde os mesmos sonhos imortais habitaram e habitam, posto que imortais, as mentes de tantos jovens perenes que seguem se debatendo contra as forças imensas que sempre ousam interromper a maré montante dos desejos de emancipação, manifestados em qualquer República, seja da Mooca, seja da Itaoca. 

			Também daqui traço eu as linhas tortas que descrevem estradas rotas que se cruzam com a linhas de tantas outras paragens e, por que não, daquelas que partem das estações mooquenses. Nestas páginas, não visito simplesmente os irmãos revolucionários de outras paragens. Caminhando por estes cenários, estou em casa. 

			Mas a casa está ocupada pelo inimigo. Acabou o amor. Agora não tem arrego, porque os gorilas ocuparam o Palácio Ipiranga. E dou as caras por aqui justo na hora de dar o troco!

		


		
			
***

			O narrador das aventuras que esperam o leitor adiante retoma agora suas histórias nesse momento particularmente dramático da luta de classes na República da Mooca. Depois do ascenso das massas proletárias mooquenses (inesperada, dada a tradição teórica de esquerda), no elo mais fraco do sistema que é este pedaço de chão cortado pelo Córrego da Mooca e pelo Rio Tamanduateí, os exércitos das potências estrangeiras retomaram a iniciativa e, por meio de um golpe militar, arrebataram de volta seus domínios.

			Os flashes se sucedem em vertigem: comandos reacionários assassinam o Presidente, no Palácio do Ipiranga. As massas não deixam por menos e se levantam contra o golpe. A reação é vasta e greves, manifestações e ocupações se sucedem por toda a República. Todos querem revanche: capturar e justiçar os assassinos do Presidente. 

			A paisagem se congela, o país está parado, os golpistas não conseguem ocupar o poder. O grande e trágico vazio cobre o território e a agitação revolucionária incendeia todos os cantos. Os esquemas teóricos desenhados na cabeça de nosso heroico Pombo passam ao ato quando a vasta mobilização se consubstancia na constituição dos sovietes, centralizados no Estádio do Juventus, segundo o narrador, numa Assembleia Popular com o cabalístico número de 5.049 delegados. 

			Caímos direto, como naquelas aberturas de O Túnel do Tempo, no meio do sítio imposto aos deputados operários que deliberavam nas arquibancadas do estádio. Correria, perseguição e fuga do pequeno núcleo revolucionário que se subtraiu à repressão. 

			Reagrupamento, novo traçado de ação na nova situação sob a Ditadura Militar. Retorno clandestino aos campos de batalha da Mooca, queda na clandestinidade e vida que segue.

		


		
			
***

			Este segundo volume das crônicas da República da Mooca retoma as alegrias, agonias e esperanças que temperavam a primeira parte. De novo, podemos invocar nossos próprios sonhos e lembranças reais, imaginárias ou muito pelo contrário, por meio da narrativa humorada, sentimental e, não raro, agridoce de Osvaldo Martinez D’Andrade.

			Ler as aventuras aqui contadas é rever o passado pelo espelho deformado dos parques de diversão, onde a clareza enganosa da memória encontra finalmente a verdade torta da imaginação, esta realidade mais real do que a realidade.

			Como conheço Osvaldo há quase 40 anos, nos corredores escuros da luta semiclandestina, ou sob o sol das liberdades relativas, reconheço muito bem estes logradouros por onde ele faz passar estes casos, com um pé na memória e outro na imaginação.

			E eis o grande mérito do presente volume. As histórias não são nossas, e são todas nossas. As lemos “de fora” e, contudo, estamos todos dentro delas e, pior, elas estão gravadas em nós...moremos nós na República da Mooca ou na remota República da Itaoca.

			Eudes Baima2

			

			
				
					2	 Professor da Universidade Estadual do Ceará, sindicalista, dirigente do PT em Fortaleza e militante da IV Internacional.

				

			

		


		
			
***

			Era noite, chegou o dia.

			Fritando na cama, passei a noite sem dormir, virando de um lado para o outro, esperando o dia acordar.

			O despertador tocou, pulei da cama num salto, abri a janela e, na escuridão da noite, o brilho invadiu meu quarto. Num passe de mágica, pensei em Leminski: lua à vista, brilhavas assim?

			Por onde andas, meu amigo Leminski?

			Abri a janela e senti uma vontade imensa de gritar bem alto à minha volta.

			Fiquei em silêncio por alguns segundos, olhar fixo em direção à lua, e gritei, para o mundo ouvir, que o pesadelo estava acabando e eu estava voltando para o meu país.

			O doutor Andradeeeeeeeeeeeeeeeee está voltandoooooo­oooooooooooo para casaaaaaaaaaaaaaaaaa!

			Orra meu, estou voltando para minha casa e para meu país, pensei.

			O silêncio voltou, na escuridão da noite, e o brilho da lua ficou marcado como a única testemunha do meu grito, na cidade da Luz, capital do Estado da Luz.

			A ansiedade pela volta era muito grande, e passava necessariamente pela reunião que aconteceria às 9 horas, na rue du Faubourg Saint-Denis, 75010, cidade da Luz.

			Às 3h45, levantei-me, fiz o café, li novamente os textos preparatórios para a reunião e, em passos largos e firmes, saí às 6h50 para uma caminhada de duas horas, da minha casa na rue Petion até Saint-Denis.

			Caminhando, assoviando e sonhando com a volta, fiz a costumeira parada para o cafezinho e um croissant na boulangerie do Pierre, naquela manhã gelada e escura na cidade da Luz. 

			Suando e ofegante pela longa caminhada, mas feliz, me identifiquei na portaria da sede do partido e entrei. 

			Último a chegar, eufórico, entrei na sala grande, onde me esperavam para a reunião, cantando em voz alta, para surpresa de todos, “pode ir armando o coreto e preparando aquele feijão preto que eu estou voltando, põe meia dúzia de Lua pra gelar, muda a roupa de cama, eu estou voltando”.

			As palmas pela euforia e pelo cantar foram logo encerradas, quando o responsável pela reunião chamou a atenção para a necessidade de início imediato dos trabalhos, que prometiam ser longos e decisivos para todos.

			— Camaradas! – gritou Leon Batista. — Sei que todos estão com saudade do samba, da feijoada e da cerveja, mas precisamos começar nossa reunião, pois temos decisões importantes para tomar.

			Ele iniciou sua intervenção, que fui anotando:

			
					Precisamos, com muita calma, firmeza e determinação, discutir a volta de vários companheiros já na próxima semana, de maneira clandestina. É uma exigência da situação política, em função do momento tenebroso pelo qual passa o nosso país.

					Todos os camaradas presentes em nossa reunião voltarão para a República Federativa da Mooca, a partir da próxima semana, separadamente, para não levantarem suspeitas, com documentos falsos. Se tudo der certo, no prazo máximo de dois meses estaremos em nosso país, ajudando na organização da resistência do povo em sua luta pela volta das liberdades democráticas.

					Como todos vocês sabem, porque já foi discutido individualmente com cada um, nós vamos voltar organizadamente, exceção feita às crianças, que permanecerão na cidade da Luz.

					Vamos voltar para ajudar nosso povo a se livrar da ditadura militar e a reconquistar direitos e liberdades retirados pelos militares, com o apoio de uma burguesia covarde, que controla as instituições do Estado, em particular as Forças Armadas, comandadas pela elite branca do país.

					Sabemos muito bem que a nossa volta, calculada e planejada, é perigosa. Se não seguirmos nos mínimos detalhes as orientações propostas pelo camarada responsável pela Operação Retorno, poderemos colocar todo o nosso plano a perder.

					É sempre bom lembrar que nem todos os que vão retornar poderão exercer as suas profissões, porque dependem dos conselhos profissionais. Como estamos voltando de forma clandestina, com nomes e documentos falsos, não há registro nesses conselhos. Muitos de nós não poderemos assumir as profissões que tínhamos quando saímos do país, por causa do golpe militar, quatro anos atrás.

					É do conhecimento de todos, mas é bom repetir, que vamos voltar e procurar emprego em áreas de atuação diferentes da nossa formação técnica, e que não dependem dos conselhos profissionais. Não podemos e não devemos procurá-los, para não levantarmos suspeitas e nos entregarmos de mão beijada para a repressão, colocando em risco a Operação Retorno.

					É por isso, camaradas, que devemos seguir à risca, nos mínimos detalhes, todas as orientações que serão dadas nesta reunião pelo camarada responsável pela Operação Retorno.

					Vocês vão receber os documentos, as orientações devidas e uma quantia, em dinheiro, do camarada Edgar Cipriano, o responsável e organizador da Operação Retorno para a República Federativa da Mooca.

					Além do ponto de pauta para as informações gerais sobre nossa volta, o camarada Edgar Cipriano vai se reunir com cada um de vocês, para discutir os últimos detalhes e alertar sobre os cuidados necessários para que nenhum de nós caia nas garras da repressão quando pisarmos em nossa terra.

					É bom lembrar a todos que o camarada Edgar Cipriano vai retornar já na próxima semana para a República Federativa da Mooca, e todas as dúvidas devem ser resolvidas antes desse retorno, para evitar problemas.

					O valor que cada um de nós receberá é o suficiente para garantir a moradia e o sustento por três meses, até que possamos arrumar um emprego e continuar a nossa luta, que é a luta de todo o povo mooquense. A quantia que vamos receber é fruto da solidariedade internacional dos trabalhadores, realizada pelo CPSI (Comité de Parrainage et de Solidarité Internationale), que organizou uma campanha de arrecadação e está garantindo a nossa volta.

					Camaradas, continuou Leon Batista, na próxima terça-feira, 16 de abril de 1968, completam-se quatro anos do golpe militar, simbolizado pela invasão do estádio do Juventus, na rua dos Trilhos, pelos soldados e tanques do general Bittencourt, ocorrida durante a realização da Assembleia Nacional Democrática e Popular, quando fazíamos parte dos 5.049 delegados eleitos nas fábricas, escolas e nas comunidades, representando o campo e a cidade, num momento decisivo da história do nosso país, quando o movimento popular e sindical colocou em suas mãos o destino da nação, sonhando com uma sociedade justa e igualitária para todos.

					Camaradas, nossos sonhos foram adiados temporariamente, mas não acabaram. A ação repressora da ditadura militar já atingiu cerca de 1.390 mooquenses, provocando mortes, cassações e direitos políticos suspensos. 

					O momento político, disse Leon Batista, exige nosso retorno imediato para ajudarmos na organização da resistência, que começou a dar os primeiros passos em fábricas, universidades, escolas e nas comunidades de norte a sul do país.

					Os trabalhadores e a juventude estão se organizando, como afirma o texto que vocês receberam, assinado pelos camaradas Arthur Menezes, Caio Leite, Isaias Domingos, João Mororó, Luiz Alagoas, Ailin Widnick, Gauvain Batucada, Marcos Lopes, Rafael Oliveiros, Simão e outros, que lá estão, e, juntamente com companheiros de outras forças políticas, são parte integrante e consciente dessa resistência.

					Eu sei muito bem, continuou Leon Batista, que o samba que vocês cantaram, feito pelo Tapajós (Maurício) e pelo Pinheiro (Paulo Cesar), tem muito a ver com a gente e nos toca profundamente. Não sei se foi essa a intenção dos autores, mas esse samba virou o hino dos exilados políticos da República Federativa da Mooca.
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